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Desenvolvimento de um programa ñCidades 

Inteligenteò
Experiência da PT Empresas no apoio à transformação dos municípios Portugueses 
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O movimento de urbanização é inexorável, em Portugal e no 
Mundo

Å A partir de 2008mais de 50% da 

população mundial vivia em cidades

Å Em 2050mais de 75% da população 

mundial será urbana

Å As cidades serão responsáveis por 90% do 
crescimento da população mundial 

% da população Portuguesa a viver em cidades

27,7%

61,1%

54,1%

1975

2002

2014
33,3% da população 
vive nas duas 
principais cidades
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A dimensão das cidades gera externalidades positivas e 
economias de escala que fazem com que as cidades fiquem 
cada vez maiores

+

Tudo é amplificado com o tamanho das cidades... ..que fazem mais consumindo menos..
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# de Megacities no Mundo
Mais de  10 milhõesde pessoas

Salariosvstamanho das cidade

Supercriativos vstamanho das cidade

Duplicar a população implica aumentar 
apenas 85% das infraestruturas
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O crescimento urbano não é apenas interno e faz-se à custa da 
população rural e das cidades mais pequenas 

ÅDesde 2010 que Portugal tem vindo a perder 
habitantes

ÅO Alentejo perdeu 12% da população entre 
2001-2011

No mesmo período a Região de Lisboa 
aumentou cerca de 7%

-43%

-30%

-29%

-27%

-16%

-13%

-12%

-6%

-5%

-4%

-4%

2%

7%

9%

11%

29%

32%

34%

37%

Monchique

Ourique

Alcoutim

Marvão

Portalegre

  Alto Alentejo

 Alentejo

Évora

Elvas

Coimbra

Beja

  Grande Porto

  Grande Lisboa

 Algarve

Braga

Albufeira

Sesimbra

Alcochete

Mafra

Variação da população portuguesa  (%)  2001-2011

ÅO município de Monchique perdeu 43% da 
população
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Mas a ocupação homogénea do território é um indicador de 
desenvolvimento socioeconómico de um país

NASA Visible Earth: Earth's City Lights
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Felizmente as cidades são a forma de organização mais 
resiliente e bem sucedida desenvolvida pelo homem
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Longevidade máxima em anos Longevidade média em anos

67,2 40

+ 1000

Humanos Empresas Cidades Portuguesas

Jericho, Palestina

Hinduísmo

S. Marino

Casa Imperial do Japão

YƻƴƎǁGumi, Japão

Real Companhia Velha

JeanneCalment
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SERVICES & 
Competences

PLATFORMS

INFRASTRUCTURE

Acreditamos que o seu sucesso é explicado pela forma 
como incorpora a tecnologia desde a sua génese

SERVICES & 
APPLICATIONS

PLATFORMS

NETWORK & 
INFRASTRUCTURE

Smart City TraditionalCity
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E que o nível de bem estar das cidades é influenciado 
pela sua maturidade e escolhas tecnológicas

MATURIDADE TECNOLÓGICA
Tempo
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Foram já demonstradas as capacidades das 
TIC para melhorarem a eficiência dos 
serviços e da produtividade, encorajando 
novas formas de colaboração e inovação 
que alimentam o desenvolvimento 
socioeconómico. O aumento da qualidade e 
acessibilidade à administração local, bem 
como a melhoria na acessibilidade a 
cuidados de saúde, educação e cultura são 
outras das capacidades das TIC quando 
aplicadas ao ambiente urbano.
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Uma Cidade Inteligente passa pelo aumento estruturado da 
maturidade e intensidade tecnológica da cidade

A CidadeInteligente é um local onde
as redes e serviços tradicionais são
tornados mais eficientes pelo uso de
tecnologias digitais e de
telecomunicações, para o benefício
dosseushabitantese negócios.

In About Smart Cities
EuropeanComission, 2014

Definição de cidade inteligente da Comissão 
Europeia:
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Integrando  e compatibilizando as escolhas tecnológicas  com a 
visão da cidade para o futuro.

Cidade 

Centrada no 

cidadão

Cidade Digital Cidade Aberta 

e Colaborativa

CIDADE VISIONARIA

32
ÅCompreensão detalhada e 

segmentada das 

necessidades dos 

cidadãos e empresas

ÅConstrução de espaços e 

serviços em torno das 

necessidades dos 

cidadãos

ÅTransformação feita com 

os cidadãos e negócios 

ÅNa facilitação da 

digitalização ubíqua da 

cidade com conectividade 

e integração entre as 

pessoas, locais e coisas da 

cidade

ÅNa inclusão digital de todos 

os componentes e 

cidadãos 4
ÅCriação de espaços e 

oportunidades para 

colaboração

ÅDisponibilização dos dados 

da cidade como fator de 

inovação e criação de valor

ÅCriação de sistemas 

adaptáveis e flexíveis

ÅPartilha e reutilização dos 

recursos e serviços da 

cidade

Ambiente físico, espacial e ecológico da cidade

1
Criar uma visão ñdo que ® bomò 

para a cidade hoje e para o futuro 

que:

ÅSeja desenvolvida de uma forma 

interativa e colaborativa

ÅAbrace as oportunidades  que se 

abrem com as tecnologias das 

smart cities, smart data e smart 

collaboration

ÅIntegre as tecnologias com a 

visão socioeconómica, politica e 

ambiental

ÅSeja mensurável

4 pilares do desenvolvimento da visão

CIDADE INTELIGENTE
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A Metodologia PT foi desenvolvida e testada num projeto 
recentemente concluído com um município Português, e tem 
como objetivos:

Preparação do processo de candidaturas aos Fundos 

Europeus Estruturais e de Investimento  

As novas regras de acesso obrigam a um programa compreensivo e que responda à 

maior tónica da EU nos resultados e objetivos que devem ser medidos, monitorizados e 

publicados ao longo do período

POSICIONAMENTO 
COMO CIDADE 
INTELIGENTE Definição de uma plataforma de diálogo para as escolhas da 

Cidade

Reduzir o atrito e as controvérsias das escolhas tecnológicas para a Cidade através da 

promoção do diálogo e da criação de uma plataforma comum para discussão

Promoção do bem estar e das condições 

socioeconómicas da Cidade através do 

aumento da Maturidade das Tecnologias 

de Informação e Comunicação.

Estabelecimento de parcerias com principais players de 

tecnologia e serviços para a Cidade.

Aumentar a credibilidade do programa e aceder às ultimas tecnologias através do 

estabelecimento de parcerias com os principais players no espaço das Cidades 

Inteligentes

Objetivo geral Objetivos Secundários
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Tem como ponto de partida a convicção que a 
tecnológica influência o nível de bem estar  da cidade
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Situação 
de partida

ÅA metodologia da PT permite 
quantificar  a situação de partida 
do município, mas também as 
ambições e desejos dos seus 
stakeholders dando-lhe significado 
através da comparação com a 
realidade Portuguesa

ÅO QI urbano, indicador 
desenvolvido pela PT, permite 
ainda medir e compreender as 
diversas dimensões da cidade e o 
impacto das escolhas tecnológicas

Lisboa

Porto

Fonte: Inquéritos aos Stakeholders ï2014, PT/CM 2014; Coeficiente de Inteligência Urbano, PT 2014

Ambição da 
Cidade 
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...O QUE QUER 
SER...

2

...O QUE TEM DE 
FAZER PARA LÁ 
CHEGAR

3

O QUE É A CIDADE 
ATUALMENTE...

1

E está estruturada em 3 etapas:

ÅQuais os recursos únicos da cidade?

ÅQuais as suas debilidades?

ÅComo se posiciona o município face à  
realidade Portuguesa e Internacional?

ÅQuais são os valores fundamentais?

ÅQuais são as ambições da cidade?

ÅQue metas queremos atingir?

ÅComo queremos que a cidade se 
desenvolva?

ÅComo nos queremos posicionar na 
realidade Portuguesa?

ÅQual o caminho que temos de percorrer?

ÅQuais as tecnologias mais adequadas para a 
nossa cidade?

ÅQuais os custos e investimentos?

ÅQue tecnologias devemos apostar primeiro?

ÅQuais os fundos que estão à nossa disposição?

ÅQual o modelo de governancemais 
adequado?

Permite 
responder ás 
seguintes 
questões:
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Desenvolvemos um indicador, o QI Urbano que traduz as 
cidades em 5 dimensões de bem estar socioeconómico e três 
dimensões tecnológicas 

ECONOMIA 

Inteligente

VIDA

InteligenteÅ Saúde/Coesão Social / 

Segurança/Habitação

Å Cultura /Qualidade/ 

Educação

Å Produtividade

Å Competitividade 

AMBIENTE

Inteligente

Å Poluição 

Å Recursos

GOVERNAÇÃO

Inteligente

Å Saldos Financeiros

Å Receitas Fiscais 

Å Qualidade de gestão 

PESSOAS

Inteligentes

Å Nível de qualificação

Å Cosmopolitismo

Å Pluralidade Ética 

MATURIDADE ICT
Utilização | Acessibilidade| Disponibilidade

Å Qualidade Banda Larga Fixa

Å Qualidade Banda Larga Móvel

Å Utilização Tecnológica

Å Utilização Individual

Å Utilização Pública 

Å Tarifas
Å Fibra GPON 
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O que somos: O QI urbano permite medir a situação 
atual da cidade definindo o ponto de partida

Å Saúde/Coesão Social / 
Segurança/Habitação

Å Cultura /Qualidade/ 
Educação

Å Produtividade

Å Competitividade 

Å Saldos Financeiros

Å Receitas Fiscais 

Å Nível de qualificação

Å Cosmopolitismo

Å Poluição 

Å Recursos

Å Qualidade de gestão 

Å Pluralidade Ética 

Å Qualidade banda larga Fixa

Å Qualidade Banda larga Móvel
Å Utilização Tecnológica

Å Utilização Individual

Å Utilização Pública 

Fontes de informação 
Situação atual/ponto 
de partida

Å INE
Å Pordata
Å TIAC
Å AFMP
Å PT
Å Documentos 

estratégicos

AMBIENTE

PESSOASVIDA

ECONOMIA

GOVERNA
ÇÃO

Situação atual

Score da 
Cidade em 
cada uma das 
dimensões
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O que queremos ser: O QI urbano ajuda-nos a traduzir 
as ambições e visão para o futuro da cidade

Å Saúde/Coesão Social / 
Segurança/Habitação

Å Cultura /Qualidade/ 
Educação

Å Produtividade

Å Competitividade 

Å Saldos Financeiros

Å Receitas Fiscais 

Å Poluição 

Å Recursos

Å Qualidade de gestão 

Å Qualidade banda larga Fixa

Å Qualidade Banda larga Móvel
Å Utilização Tecnológica

Å Utilização Individual

Å Utilização Pública 

Å Tarifas Å Fibra GPON 

Fontes de informação 
Aspirações/visão para a 
Cidade

Å Inquérito aos 
stakeholders

Å Documentos 
Estratégicos

AMBIENTE

PESSOASVIDA

ECONOMIA

GOVERNA
ÇÃO

Aspiração

Situação atual

Å Nível de qualificação

Å Cosmopolitismo

Å Pluralidade Ética 

Aspirações de 
desenvolvimento 
da Cidade em 
cada uma das 
dimensões
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O que temos de fazer: Geramos e avaliamos um 
conjunto alargado de iniciativas para a cidade

Caracterização 
da iniciativa

Impacto

Ilustrativo


